PARECER Nº  2786 , DE 2005

DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE,  SOBRE A MOÇÃO Nº 71, DE 2005 

De iniciativa do nobre Deputado Valdomiro Lopes, a moção em epígrafe manifesta veemente apelo para que o Senhor Presidente do Congresso Nacional  determine estudos e providências a fim de que seja elaborada propositura obrigando às aeronaves comerciais de passageiros, com mais de dois tripulantes , a manterem, a bordo, um desfibrilador cardíaco automático.

A proposição, nos termos regimentais, esteve em pauta e não recebeu emendas ou substitutivos. 

A seguir, por força do disposto no caput do artigo 156, a moção foi encaminhada a esta Comissão de Saúde e Higiene, para ser apreciada consoante o que dispõe o § 4º do artigo 31, todos do Regimento Interno consolidado. 

Na condição de relatora designada por este órgão, verificamos que entidades aeronáuticas internacionais têm recomendado a instalação de desfibriladores cardíacos a bordo das aeronaves, pelo fato de que as paradas respiratórias são constantes e podem afligir qualquer pessoa, como noticiou a imprensa no caso de atletas que morreram em campos de futebol, em decorrência da falta de socorro imediato adequado.

É importante ressaltar, que a legislação federal já permite a instalação destes equipamentos em aeronaves desde que atendam as normas da aeronáutica em vigor. Lembramos, ainda, que a utilização do desfibrilador   cardíaco é importantíssima, como bem argumentou o autor do projeto, uma vez que o avião não pode parar em qualquer lugar, nem de maneira imediata, para atender passageiro enfermo. 

Ante o exposto, somos pela aprovação da Moção nº 71, de 2005.

a)  JOSÉ DILSON  -   Relator

Aprovado o parecer do Relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 4-10-2005

a) WALDIR AGNELLO – Presidente

Beth Sahão – Carlos Neder – Ricardo Castilho – Waldir Agnello – Milton Vieira

